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DR. MANUEL D'ARRIAGA 

jaxto democrata lhe chamou um dia França Borges. E 

santo é, com efeito, pela bondade da sua alma diaman- 
tina, pela elevação do seu espirito illuminado, pela cohe- 

Tencia da sua obra emancipadora e pela honradez e transparencia 

do seu caracter. 
Poeta e artista, Manuel d'Arriaga não podia ser senão o que é: 

4m republicano de toda a vida, um democrata e um humanitari 
nhecemol-o ha trinta e tres annos. Era elle, então, um modesto 

Professor diinglez, em Coimbra, e pensava em doutorar-se em 
direito. Vivia com Augusto Fuschini, estudante de mathematica, 
$ nessa pequena casa da rua do Salvador, reuniam-se, frequente- 

mente, José Falcão, Philomeno da Camara e outros fervorosos 
temocratas d'aquelle tempo. 

As discussões, eram, por vezes, vehementes e acaloradas. Ma- 
Puel d'Arriaga, com a sua voz doce, o seu olhar celestial e à sua 

  

  

      

  

bella cabelleira loura, contrastava singularmente com alguns dos 
contendores, Desde essa época até hoje—e é isso o que preten- 
demos frisar — elle tem mantido sempre o mesmo espirito conci 
liador, a mesma elevação moral e a mais perfeita coherencia po- 
lítica. Nunca transigiu nem transigirá. O caso do curso superior 
de letras de que toda a imprensa se ocupou ultimamente, ahi 
está a provalo de uma maneira bem honrosa para elle, que, por 
motivos que não vêem para aqui, foi espoliado de uma cadeira 
que legalmente lhe pertencia. 

Sempre que o ensejo se me oferece, recordo, com indisivel 
carinho, os companheiros queridos da minha mocidade. Quaesquer 
que sejam as vicissitudes da existencia, esses camaradas que, du- 
rante a epoca escolar, compartilharam das nossas alegrias e das 
nossas amarguras, ficam ocupando, nos nossos corações, um lo- 
gar privilegiado e unico. Com Manoel d'Arriaga acresce, porém, 
'o facto de termos vivido na mesma communhão de idéias e de 
Sentimentos, As afinidades espirituaes ligam os homens por laços 
indissoluveis. Fieis aos nossos ideaes, temos caminhado juntos pela 
estrada da vida, sem esmorecimentos, que accusam fraqueza e 
falta de fé, porque é principalmente a fé que distingue os homens 
da sua estatura. 

Manuel d'Arriaga é incompativel com o Existente, e, por isso, 
continua e continuará a ser a mesma alma immaculada que co- 
nhecemos em Coimbra. E” o maior elogio que podemos fazer do 
chefe prestigioso e auctorisado que logrou atravessar um meio 
corrupto, mantendo incolumes e inattingiveis o seu nome aureo- 
lado e a sua reputação invulneravel. 

Pantheista, cantou, como. ninguem, as; bellezas da natureza, 
desde o sol, O fecundo creador, até ao lago em que as imagens 
se reflectem, á semelhança da consciencia que se retrata nos actos 
de cada individuo. Desta tendencia resultou a bondade que o 
caracterisa e que constitue a base do seu caracter. E! um ilumi- 
nado — dizem alguns; um utopista — acrescentam outros. — Tudo 
o que quizerem! Mas é justamente aos sonhadores que devemos 
as grandiosas transformações sociaes. O egoismo, a ambição e o 
mercantilismo imprimem ds sociedades um aspecto de intoleravel 
ferocidade, Christo resgatou os homens pelo amor. Manuel d'Ar- 
riaga, com a sua palavra empolgante e sugestiva, é como que o 
propheta de uma outra era que nos annuncia uma patria nova em 
que o Direito, a Verdade e a Justiça reinarão para todos egual- 
mente, destruindo o privilégio, a mentira e a iniquidade que teem 
sido, para os povos, a causa da sua miseria € da sua oppressão. 

Bem hajam aquelles que, como Manuel d'Arriaga, procuram 
emancipar a sociedade das velhas tutellas absurdas e dos grossei- 
ros prejuizos abominaveis! 

eo 
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e Chronica Oceidental 

Tarde chegamos para contar o caso triste, que tão profundamente” commoveu Lisbon. inteira, aandela tarde coplendida. de so, em que tudo parécia falar da vida. Enchêra-se a praça do Campo Pequeno, que era atirahiente O programima do espectáculo, T6- cava, a música alegremente no coreto é soavam palmas em todas às bancadas, porque Fernando Woiveira enterrára o seu terceiro lero, emsor- te arrojadissima, no boi que lhe competia, o se- gundo da tarde. E foi entio que se deu o lesas- 
FO boi virou o cavalo 40 cavalleico cairia debaixo delle, sofrendo ainda do toiro duas an- vestidas, Levantado da arena moribundo e trans: 
petado em mae per o Roni de 8, Jos ali Fleceu Fernando de Oliveira minutos depois de haver entrado na sala de operações Destemido e sabedor da Aua arte como poucos, conquistou Oliveira as maiores. ovaçõess alma cheia de bondade, excellente caraere, em quan” 65.0 conhecium él tinha tmigos Bei Mto pro- varam agora nos cuidados que à todos merece a 
jofeiz fail € à memoria do querido morto. Foi numa tarde de tradicional alegria, que se deu 6 Iamentavel desastre, que a tantos chcheu “de luto, em quinta-feira “é Ascensão, quando, ara a tolheita da espiga, fanta gente havia de isboa sabido pára o Campo. Só nas linhas fer- seas de cintura de Cintra 4 de Collares, se ven: 
deram quarenta e inco ml bilhetes. Todas essas sad pasto qui ladejam à estrada de Sacavem, estiveram concorridisimas. Por todos os lados eram guitarrados e descantes, no Perna de Pio, nO José dos Pacatos, na Montanha, na Damaia, a Buraco, onde houvêsse um copo de bom vinhg AREA en as para, enfeicar os cabélios dus mulheres, Que sol Eriador no lindo cdo de maio & como to tera eoviva ao cê um Eanrso de não 4 graças, com o cantar dos passáros, com 6 peru: e dad GARRA PRO CS noite apesar dum bocado de calor, os thea- 
aros encheram.se, o de D, Amelia completamen” te à cunha, que à zarzuela é de primeira ordem Ea dançarida uma formosura. Tudo era contaniamento ! Queironias ha na vida! De que contrastes elaé teia! 
Ratto teve Raul Brandão, que pôz o titulo dê Farça 40 seu tragico. românce, Mais uma obra prima com que elle veiu honrar Seu nome jádos Prperos eos arça! Que importam Ingrimas e soluços, 

Dera cerca Roe O Enio pos Cut cla olhem o caso que muitos frzem da dór dos o ve ejam ll comico ds Ryposiino ga depois sé não é sempre Taça O que por ahi Ee "anda representando ame o gaudio bogal dos espectadores contentes. is uma obra portuguera e das melhores d'es- 
tes ultimos tempos, poúde o Dr. Goran Bjorkian Jevar nasua malá para Stockolmo, donde veio. de visita a Portugal para conhecer O paiz é mui. tós homens de letras, que lhe devemreconbeci- mento pelo muito que elle tem mostrado interes. Sar-se pela moderna literatura portugueza, “Tão pequeno é O conhecimedto que em gêral os estrangeiros teem das nossas cousas, que nos deye cer gratisimo 0 trabalho a que alguns, com boa vontade, se tem ultimamente dedicado. Estrangeiros, dissémoss quantos em Portugal desconhecem muitos dos Seus « de quantos ho- mens, dignos de toda a consideração, entre nós, 
irabalharam pela arte e pela scichcia. Nunca é demais o exforço que se faça para aug- 
mentar-lhes a fama, e é por isso que applau mos com enthusiasmo a ida suggenida pla em- presa, da, Mala da Europa, para que na Avenida da Liberdade se levantem monumentos aos ho- eng de letras portuguezes, que mais hajam me- recido essa homenagem tendo já o mesmo jor nai aberto 'a Subseripção para a estatua de Pi aheiro Chagas 
And na passada. chronica nos referimos do elogio que do eminente homem de letras fez Lo- pes de Mendonça na Academia Reol das Sicacias. Erdissemios. quanto. Pinheiro. Chagas merecia a gratidão de ns todos por sua inteligencia e ener Gia no trabalho. Ha vidas que Se não pagam hunca de todo, mas que podem i-se amortisando. Seja do ménos im Bocadino de amor é de consideração pagamento a artistas que trabalham. 

Raso ONA a eU qi dg 2es hostil. Que se trabalha entre nós em arte di- 

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

      
  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

    

   

  

  

  

  

   

gumo à exposisão de quadros que ha annos, sem 
alha, se effecnia. Lá à temos agora mais um 
vez aberta com maior honra dos pintores portu-. 
guezes novos é velhos que a ella de boa vontade. 
concorreram brilhantemente. 

Pois não lhes foi facil obter o exito. Foi preciso 
muita energia de vontade. Comparemos com esta 
ultima exposição as primeiras devidas d 
de Alberto dê Oliveira & veja-se que progressos 
foram feitos. 

Assim pudessemos dar boas novas do theatro 
de D. Maria, onde, pelo que no publico constou, 
foi de dificil solução o problema da acceitação 
de certos cargos para a gerencia futura pelos 
actunes societarios. Chegou-se a falar em que se- 
ria nomeado gerente um extranho, citando-se 05 
nomes dos srs. Sousa Bastos e Carlos Borges. 
Acceitaram finalmente os cargos de gerente 
thesoureiro os ses. Maia e Ferreira da Silva 
Um dia à política metteu-se no theatro 

he fez bem nenhum, Parece agora que as ele. 
gêes lá denteo hão de ser tão discutidos cá fra 
como os deputados que por ahi remexem tu Accôndos e desaccôrdos É no que se fal. Afinal 
parece que os franquistas só terão um deputado, 
Os nacionalistas outro, é que entre. rexencrado- 
Tes e progressitas em poucos circulos. haverá. 
Combate. 

Parece que tudo 'se passará mum, invejavel 
socego, De luctas, se delias. quisermos falar, 
sontintaremos coitentando-nos com as notas 
je nos cheguem do extremo oriente onde por êmquanto a deusa da Victoria não deixa de es. 

candalosamente proteger 0s japonezes. Os russos 
vencerão finalmente porque teem muito mais di- 
nheiro ? E" possivel c, diga-se até, muito natural. 
“São casos estes de que muito se preoceupa à 

diplomacia. nem sempre composta desses peque- 
ninos addidos de altos coleirinhos de que é uso fa. 
zer-sé troça. À” diplomacia deveu muita vez Dor- 
tugal. dias de paz de- que tem gosado e, hoje 
mesmo, na aeceitação que teem alguns dos seus 
homens! nas cortes extrangéiras deve o ter visto. 
muitos problemas dos mais graves resolvidos à 
Seu Favor. 

O marquês de Soveral, ba muitos annos mi- 
nistro de Portugal em londres, onde, como o 

be à Europa inteira, é estimadissimo do, réi 
Eduardo VII, poude reconhecer agora na sua 
terra como tom defêrencia é sympathia lhe pa. 
gam altos serviços prestados. O marquez não só 
ma sua terra natal, a Pésqueira, mas em toda a 
sua viagem desde o Porto foi victoriadissimo, en- 
chendo se de jubilo o coração de todosos seus âmi- 
gos pela homenagem quê foi prestada à sua alta 
inteligencia e ás excellentes qualidades de seu 
coração. 
EM fodas as sogiedades é o marquez estima 
jissimo, em todas festejado, quer entre no Psi quer ná humilde casa de alguns dos seus velhos 

amigos, ná Pesqueira ou em Lisboa, é tanto na 
converiação seduz 0 casciro à quem pergu 
ds gel ção as vinhas, como à mai aristocravca 

is damas que no bazar de caridade lhe oferece 
“um bilhete para a tombola. 

Lisboa tem-o visto agora, esta Lisboa de verão 
reduzida — e Vamos que está com sorte — á 
zuela do D. Amelia é ào bazar no alto da Aveni- 
da, Verdade seja que 0 que se chama sociedade 
elégante já, quasi toda está de abalada. Os ricos 
tecim boa sorte neste verão que se vai annun- 
ciando de abrazar. 

seria a sociedade elegante que me lembrou 
agora casacas e seriam as casacas que me lém- 
braram 0, Rosalino ? Coitado, lá morreu numa. 
cama do hospital é nunca mais por ahi veremos 
a sua figura estrambotica de casaca é de chapéo 
die palha, uma das mais populares de Lisboa 

Muito “pobre, muito honesto, philosopho, veio 
a morrer na miscria. 

E que não havia ainda a panacéa universal no 

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

dia em que le recolheu ao hospital, ainda os 
mões não eram remédio para tudo. 

E já que o Dia me fez à entrega de public   aa OL o 
Rae ae a ones qn GR fo do ra Es pa Dna dose e tg RR nn gado 
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João da Camara 

Carreira de tiro em Catumbelia. 

Um grande melhoramento sé reli em Car tumbel, que mostra o progresso das nossns cos lonas aº despelto. do pouco que os govemos da metropole tem curado aeilas 
Este melhoramento. deve-se à iniciativa par cular e às influencias loenes, em que tomoh bon: vernaçor do distrieto, ar Alberto Co: mo Ferreira da Costa. Referimo nos é inauguração da carreira de tiro Prtmb la que teve Iogu em dezembro do 

sta carreira de tiro a oitava filial da Ui de Benguela que à sua custa. à mandou cons Aruir em terreno cedido pela camara munfei que assim” protegeu tão! Iouvavel emprehe nto: 

  

  

   

    

  

   

  

  

  

onia da inauguração assistiram as au- 
ctoridades militares e úlvis, corpo commércial é 
industrial e grande concurso de povo, que ale- 
gremente saudou este importante melhoramento, 

Ao sr. Alberto Coroliano Ferreira da Costar 
governador do districto, foi entregue O diploma. 
de presidente honorario da filial, em prova de 
gravidão pelo auxilio que prestou para se levar à 
elfeito a nova carreira de tiro. Por egual motivo. 

  

     
  

   

  

foram proclamados socios bénemeritos os srs. 
Manuel da Costa Junior, Antonio Carvalho do 
Valle, Manuel Gomes Roberto, O primeiro, pre 
sidente da assembléa geral, e o segundo & ter- 
ceiro, presidente é vice-presidente da direeção. 
O sr. Antonio de Sousa Carneiro Lara foi pro- 
claimado socio honorário. 

Dignos de todos os louvores são os que se in- 
teressam pelos. progressos do nltramar, e bom 
será que O governo complete esta benemérita. 
instituição, estendendo até ds províncias ultra 
marinas O regulamento do Tiro Nacional. 

Hemp 

À Exposição da Sociedade. Nacional de Bellas Artes 

  

  

  

  

Abriu este anno mais tarde, por um dia de maio, 
esplêndido de «ol, como só O ha meste cantinho. 
aceidental, aquecêndo as almas e alacriando as 
Cores. sol peninsular € para peninsulares de ima 
ginação viva e habitos indolentes. 

Ainda, à ultima hora se penduravam quadr 
que iam chegando. A! ultima hora tados desen- 
Volvem actividade, todos se espevitam, todos se 
enthusiasmam, obra-se então prodigios, numa. 
hora faz-se o que se não fer em mezés, é nesta 
febre caracteristica do portuguez elle produz às. 
suas. grandes, obras, aum momento de Feliz ins- 
piração, em que dispende d'alma sua força in- 
tensa, 
E ali nos ficimos, logo d entr n 
ar a estatua de Soares dos Reis, de Teixeira. 
opes, É como não havidmos de ficar se m'quele 

pedaço de gêsso viamos 6 desventurado artista 
Cuja desgraça foi tão grande como o seu talento. 

le estava ali vivo, setindo todo o desalento 
da ua via à que ele pôs termo num aceesso de 

Teixeira Lopes surprehendeu o mestre no seu 
atelier, com sua blusa, no trabalho intimo, scis- 
mador, triste, repartinão a alma nas suas Obras, E cortindo as dores moraes que o torturavam. 

podemos aparar daquele bioço de 
gêsso que encarna O grande estatuario, compre- Rendids é tão sentidamente modelado por outro 
grande estatuario, por Teixeira Lopes. 

se este artista mais não tivera na exposição. 
que admirar, aquella estatua bastava s mas Já tem 
à Caridade Bnta maravila de escuptur, a ma 
uette de Santo Isidoro, que mereceu o grand pri da Exposição de Paris de 1900, Uma deiciosáca 

beca de Hebé, em marmore, um primor, O busto. 
de Eca de Queiroz, ete y 

Não nos quedemos mais e vamos divagando 
pelas salas da exposição, que tem um aspecto 
Aristocratico, perfumado é rico, par entre 0 Hrou- 
irou dos sesudos de seda das senhoras do escol, 
“quê em grande numero accodem à vêr é à com 
rent com interes, um leve sossuro de vor 
2es, as. obras expostas de que algumas tambéi Sã autoras, do lado dos Quadros dos mestres, 
que Se Já não estivessem qué seria da exposição! "ionramse a si € honram à Arte. Sua falta já 
foi sentida, sentida é ainda a falta de algun 
Quão mais. brilhante seria a exposição se a ella. 
concorresse os que dila se ausentam | 

Felizmente este annio Já encontramos que m 
console nosso espírito, 

Tudo mais se anima quando de alto vem o bom 
exemplo, e por isso El-reiD. Carlos não desampará 
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INAUGURAÇÃO DA CARREIRA DE TIRO DE CATUMBELLA 

ué com tanto amor cultiva, em horas de 
o do espinhoso ofcio de reinar. 
rimoroso o estudo a pastel, representando 

gm, marroquino, com que honrou a exposi 
ano, 

AgAiNda na esculprura podemos admirar dois ma- 
ficos bustos de Costa Motta, Frei Manuel do. 

Mengeulo e Dr. Anionio Candido, De Fernando 
Sê Sá um grupo am gesso e uns bustos em bron- 

ore é Velha que nos prendeu à attenção. 
naNas às grandes télas attrahem-nos e commove- 
qês,O velho do Restello e as lagrimas de he; 

é Castro. Uma epopea e uma tragédia, que o ge- 
il pintor Columbano foi buscar àos cantos dos 

sutiadas, a que deu vulto e vida nos quadros que 
põe qpara o Muse d Arilario, um outro 

éu darte, que um benemérito, O general sr. 
stelbranco, iniciou e está enriquecendo dia à lia, com | com cuidados paternaes, e sem despeza para Ri om cu paternaes, pera pi 

     

  

  

  

  

      

  

     

seu 19 Dromonorisemos, aquelles dois quadros no 
onjuncto  impóem-se d nossa admiração: 
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Avúlta, 0 talento do artista que os pintou, singu- 
lar individualidade de Columbano que mais se vae. 
robustecendo. com recursos de paleta é definição. 
de fórmas. 

“Se tanto nos enlevou seus grandes quadros. que 
iremos das télasinhas que lhe collocou em volta, 
os seus quadrinhos característicos que não valem. 
menos do. que os grandes. Os retratos intimos, 
que mais não sabemos, que melhor reproduzem, 
Se fôrma plastica se 6 intangivel espirito, 
Quando daqui desprendemos. nossos olhares, 

veros”as grandes elas decorativas de Malhoa, 
onde a phantasia se espraia em alegorias pe 
Sigosas, mas de que O artista se sae triumphante. 
Ef de Beethoven que se trata, do inspirado maes- 
tro, cujns harmonias da sua musica altrae a Brisa 
E 08 marurios da noite que escutam entevados a 
54 symphonia de Beelhowen Estes quadros são. 
Para sala de musica do sr: Lambertini. 

“Outro quadro alegorico se destina para a sala 
de musica do sr. Alberto de L-cerda. 

Não é menos bello que os outros, mas descendo 

    

      

  

  

  

  

das regiões do ideal ao positivismo da vida cá 
encontrámos o rapaz Espantando os pardaes da 
ceara onde o vento agita 05 louros trigaes e o 
garoto rufa alegremente n'uma lata velha, tão 
velha como os farrapos em que abriga aquela. 
viva. mocidade. Cheio de verdade é este quadri- 
nho. Bem observado é tambem o d'A fogaça em 
leitão, mais colorido, particular feição de Malhõa, 

  

   
  

   
  pintor bem portuguez, sob este sol creado o feito. 

artista. por uma irresistivel força de vontade, lu-. 
ctando sempre e por fim vencendo gloriosamente.. 
E dos que vencem vamos observando suas 
Na paizagem e na figura seus creditos tem feito 

Carlos Reis, e ante seus quadros nos detemos. 
O auctor do grande quadro de El-Rei D.C; 
los e seu estado maior, que muitos poderam admi- 
rar no atelier do pintor, expõem, agora cinco 
jtadros incluindo um bom retrato do sr. Dr. 
velino Monteiro. O velho pescador descança na 

praia onde o barco está encalhado, o barco das 
Suas proezas no mar, a quem elle tantas vezes, 

  

  

  

  

  

  

    
A CARREIRA DE TIRO EM CATUMBELLA



À Exposição da Sociedal Nacional de Pellas      

       

Es a past de SM El-Rei D. Carlos 

  Quadro de Ernesto Condeica   
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E Quadro de Manuel Henrigue Pinto 

tem confiado a vida despreocupado dos 
Que interessante historia conta aquel 
tisnada do sol, as faces sulcadas pelos annos e 
pela intimperia, é se isto vêmos naquela figura 
“e velho é por que ha n'elia observação e verdade 
Os seus quadros de paizagem póem ante nossos. 
olhos a natureza com toda a sua luz e collorido, 
mostrando os recursos de um pintor consumado. 

Sem nos afastar encon.ramos ao lado dos qua-. 
aros de Carlos Reis, uma bem promenorisada téla 
de Condeixa no seu quad eira nos arredo- 
es de Lisboa. Como estão ali bem estudadas as 
figuras e os costumes, Que consciencia com que. 
aquelle trabalho está feito. Bem composto, bes 
amalysados os typos. A mulher pucha do saqui 
nho para pagar a despeza, os homens vão cale. 
lando quanto lhes custa, o mendigo vae-se che- 
gando & não perderá o tempo, que a gente do 

  

  

  

  

     

  

PRAIA DA SAUDE (SETUBAL) 
Quadro de Jojo Vaz 

povo do pouco que tem repárte, é o cão espera 
Ds caidos emquinto os olhos lhe saltam para 08 
fritos que chiai na frigideira. “Agora olha-nos. um retrato de Alberto Nunes, 
o esculpror da estatua da Independencia do mo: 
Numento aos Restauradores. É. pintado por José 
Nunes Ribtiro Junior, que me dizem ser sobrinho 
de Condeixa, o que nos leva a alterar o proloquio 
dizendo: sobrinho de perve sabe nadar. O retrato é parecidissimo e de boa feitura. O 
quadro, À forja, do mesmo auetor, realisa bem o 
efieiro do “fogo” que esbrazeia na fornalha, à par 
“outras qualidades que recommendam a pintura 

À exposição de Henrique Pinto não desmerece 
dos creditos deste artista Internado na provin- 
cia onde é professor da escola industrial Jacome 
“Ratton, em “Thomar, al estuda a paizagem, a vida 
rural, é de tudo nos vae dando suas impressões, 

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

    

    que mais nos impressionaram foram: 
e As velhas, que acodem ao caldo ou ao 

café quente, enropadas quanto podem, que 0 frio, 
dos annos « do inverno é intenso, 

João Vaz tem sempre a nota viva de luz e de 
ar; que bem se observa nos seus quadros Praia 
da Saude, Canto de praia, Un aspreto do Tejo. O 
mar é sua paixão e poucos alcançam na téla a 
transparencia e frescura do seu pincel, 

— Um novo apresenta suas primissias n'esta expo- 
sição sob promeitedores auspícios. E' David de 
Mello, discipulo de Carlos Reis e de Baschet, da 
Academia Julien. 

Espõe tres quadros: reirato da ex. sra D. 
Maria da Nazareth de Almeida Centeno, uma 
paizagem Pór do sol em Saint yr é Na missa, 
em Notre Dame, em que se vêem tres cabeças de 
velhos bem estudadas, especialmente a da velha. 
do meio. 

“Ao lado d'estes quadros e com fóros de artista. 
expõe a exm sra condessa de Alto Mearim as 
suas Flres de outomno é À volta do trabalho. De. 
suave poesia é o primeiro, feliz na idéa e na exe. 
Cução, a sua vista impressionou ageadavelmente 
noiso espirito, que impressões só aqui deixamos 
nesta rapida revist 

Outros farão crítica, que para nós é diffcil, 
Por aqui ficamos hoje até nova visita d expo. 

sição. 
ca 

       

  

  

    

— eram 

UM PASSEIO EM LISBOA 
(Coneluido do n.º 919) 

Consequencias de terrenos vulcanicos, sempre, 
mais ou menos, s 
cidentes, 

Servia de parochia no Alto do Belvêra a m 
egreja de Santa Catharina do Monte Sinai, fu 
dada, em 1560, pela rainha D. Catharina, mulher 
de D. João mi no local em que, hoje, está 
cado o palácio Collare 

Era templo de três naves, espaçoso é de boa 
ornamentação, que, restaurado dos prejuisos de 
1755, subsistiu até 4 extincção das ordens relig 
sás, "por motivo da qual passou a freguezin de 
Santa Catharina para o convento dos Paulistas. 
Retirando-nosdo monte de Santa Catharina, de 

lindissima. vista, mas de desoladora recordação, 
desçamos a Caleala do Combro, (corrupção de 
Comorol, depois de passarmos pelo vasto palício. 
dos marquezes de Olhão, onde, durante anos, 
esteve o Correio Geral e, presentemente, sé en- 
contra à Administração e Repartição de fazenda 
do terceiro bairro. 

Nesta calgado, temos a casa dos condes de 
Murça, alugada, ha tempos, ao Lyceu Polytechni- 
co, tm dos bem conceituados collegi 
tal, cuja direcção está, dignamente, confiada ao 

  

     

  

     
  

      
    

  

  

  

  

  

   
   

distincto e antigo professor se; Antonio Joaquim 
Abranahes que Bo toda solicirade e tino peda= 
Em R ermida diAscênsto, era ext proprieda 

de de um fidalgo opulento, dos princípios do se 
Go Si António Simões de Bina, por cuja mo 
e" passou para sua filha D. Catharina de Pino, 
Sisfda: con 0 desembargador André Valente de 
Carvalho, que deu o nome d travessa que serve o 
Giifiio é ohde Taliceau, na casa, que hoje, tem o 
numero 25, 0 grande púeta setubilense, Barbosa 
du Boca 

  

           

   

    

  

      
  

   foi crgada a parochia das 
Moe, install, por falta de ogreja propria, 

a Graida, d'Ascensio, pastundo, depois, para à 
capela dis Mec na Wu Formosa foda, na 
Senda metade do seculo xvt, pelo comenda: 
E Paulo de Carvalho, io do primeiro marquez 
de pombal, onde esteve até do terremoto de 17554 

Ascenso, 

  

  

  

  

  

  

      
  

sahindo, de novo, par 
Recdilicada a capelia da Rua Formosa, quasi 

desmorqnada pelo terremoto, voltou, outra vez, 
à parochia. para esta egreja e, 'aqui, depois de 
1834, passou, definitivamente, para o templo do. 
extneto contento de Jesus EA 

Quasi paredes méias com a antiga casa de An- 
arê Valente, ergue-se 0 imponente mosteiro dos 
Paulistas. 

E obra do tempo de D. João v que, generosa. 
ménte, a patrocinou. condições de local, 
e de aparencia, relativamente, vulgar, passa 0! 
convento dos frades de S. Paulo quasi despereer 
bido, quando é di 19 da nossa attenção. À 
egreja é um magnifico santuário que, pela belleza 
dos seus estuques é pinturas, complicadissimo 
optimamente executado 0 trabalho de esculptur 
Brugníficos dourados e boas télas, se póde consi” 
derar um dos primeiros de Lisboa. 

     

  

  

     

     
      

  

  

    
    

O orgio é uma peça admiravel e de sons har- 
moniostisímos 0 córo com negra baltustrada de , 
pá santo, ao” centro, do qual se osténta 

  fem da Christo em magnifico baldaquino, com as 
Soa Mancadas. é respectiva estante é de um var 
lor pouco vulgar; por ultimo, a vastidão do tem- 
plove a sua meia luz, dão lhé um aspecto de se- 
Peridade que nos convida ao respeito e á con- 
tentração, dão-lhe a feição especial, typica do 
templo chtistãi 

“Todavia, não ha medalha sem reverso; a cs 
pelia do cruzeiro, por exemplo, do lado da Epis 
Tola, destõa, completamente, de todas as outré 
pardee ter sido obra mais recente, cuja inferio 
fade se explique, talvez, por rasões de ordem 
economica que... cortam vôos de aguia. 

“Guardadas as devidas proporções, temos a mes 
imã. anomalia. nos Jeronymos a capella-mór é a 
cabeça da ereunça no corpo do gigante. 

O convento paulista convertido em quartel de 
“uma companhia da guarda municipal, está na re- 
lação da respectiva egreja, amplo e de solidissima. 

  

    

    

  

  

    

  

    
  

construeção posse uma extensa cêrca de abun- 
dante agua e magnifico torrão, cuja producção 
agricola está, hoje, vantajosamente, substituida 
os, bariacõeso guardando materias 

Para Gs eternas obras do Lyceu Central! 
Não recordemos, porém, essas miserias ne 

no gssorder em pas Sinta Engracia edfíio 
MAS de alado ti Justiça de Somegada mas 
não acabada construcção e, despedindo-nos dos 
Po camas a Laigo do Poço Novo é 
pano um pouco, Som um predio de 
fabrica antiga que torneja” para a Travessa do, 
vento de ves Ea Casa té para 0 auetor destas modes- 
tissimas linhas, particular interesse, 
mas ob Poa dar 0s seus primeiros passos 

A or asão do endino Sscumdario a que 
28 Gita a vinte amos, no Gremio Popular 
doe ai qu no se tm dei 
e ucão da clsges pobres, devida ii 
a o nem SVA & Albuquerque 5 
a sobr tdo honra de emregara está 
om que escreve, algunos deus 

enfia revista, cepótimos, 0, OrcinenT 
que, sustentada pela mão vigorosa é hubilissima 

8 orar, Riber, tn resisto ds vii 

     
  

  

  

  

  

     

  

    
    

  

    

dendo, hoj 
meira pabli Vencendo à suave 
Convento de Jesus, defrontámios com a casa mor 
nastica dos. capeliães das armadas e dos miss 
grs eia os padres regrantes de Nosta Se 

ahora de Jesus. 
Foi fundada, nos principios do seculo xvi com 

auetorisação do cardeal Alberto, huncio do pon 
tífice Xisto x, pelos frades da Ordem Terceira de 
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O OCCIDENTE 

  

  

    

  
Ss Francisco, no vasto campo dos Cardaes logar em que, aptas, existia uma pequena capels. om" 0. terremoto de 173%, bastante sofreu o convento de Jesus, principalmente, a egreja, que tv de ser restaura E À Irontária do templo, em bells condições de Perspectiva, é elegante & oi delineada pel afa- mado architecto, Joaquim d'Olivera, notando: Je Como a famportant de uma torres 9 que brigou do singular expediente de colocar o FR. atra non Ea sobram serdvel e ridiculo alpende' E bastante espacosa, a egreja, mas pouco ecommenda. pelo valor arútico) Comtudo, sã 
dignos de apreço os dois altares do cruzeiro, os 
Puipitos finamente trabalhados é alguns quadros sm bonitas molduras, sobresahindo, ente elle, gm que existia no coro, atribuido a Pedro Paulo Rubens, mas de que o governo se apoderou para O Muge de Bellas-Artês; foi cedido, outro, para substituição, do qual. a irmandade” não tomou POsse, consêrvando-se, portanto, o espaço oceu- Pado felo quadro que %é retirou, sem téla, oque Produz pestimo elis ; Porém, peor impressiona a inutlisação, ulti- Tiimente, realisadaide uma das capelas da erejo, Para à irânsiormar em aecesso para O córo cuja Sntrada era pelo udro: Assim, além da destruição de uma templo, quebrou-se a regularidade que devia pets, to so ola obedesor à anigen- ias de symétri, Intovações de modernismo que, Som flo pretestos, facorrem nos anathemias arte é do bom sen 

pa uma das dependencias da egreja, junto ao liar do Senhor Jesus das Miseritordis está de- Positudo, em soberbo mausoleo, O eminente és- Sriptor é habil político, Antonio de Sousa de Ma: Sedo, o introduetor do jornal politico em Portu 
figuras mais sympathicasdo reinado 

  
  

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

    

  

á para patronos do seu convento, o que Sonseguiram, dicinguindo-te, em, generosidade, dm destes titulares, D. Joio Manuel, que man- lou constrair à capélia-môr do templo onde se Jeha sepultado e presenteou 6 mostro com re 
uia joias de halo E 

jd loresceram, nesta congregação religiosa, o 
tuoso Manuel do Cenaculo Villas Boas, grande 

hibliophilo. a quem se deve a organisação da bi- 
Mliotheca e o. lista José Mayne, fundador o Ansttuto Maynense, para o ensine de seiem- hysicas e organisidor do Museu de Zoolo- ia. Jardim Botânico (ambos, hoje na Escola 
ly technica, mas, então, em Jesus). imbreientemênte "no  edifio de Jesus, acha-se instalada a Acndemia Real das Sciencids o Cur- 
eparor de Lettras é os Museus de Numis- 

ática e Ethnologia. E go cioso seria encarecer o valor destas insti es, a elas se ligam, indelevelment, nomes que 
tentam o throno e'nomes que honram as let- 

  

    

         

  
  

   

  

  

     
  

    
Ea SE O sceptro da realeza tem os brilhos do guto é as seintiiações do diamante, a perna do 
fliptor tem os fulgores da sciencia o osrelam- Pagos do genio. 

Ineb EâmoOs, emfim, ao termo do nosso passtio. iisiado “mun escola, selentifica e, terminado 
mi agremiação: nendemem, parece-nos que feliz a escolha dos pontos limites. 

nos o Sibemos, porém, se. a mesma felicidade 
ri gui Jurante à travessia, aeceitando à idade do leitor o que, porcentura, igno- 

TROCAS É SUA bencvolencia as altas em que, 
insuficiencia, devinmos ter in” 

  

  

    
  

  

  

to OM. oi, o desempenho da tarefa a que, mtanea é gostosamente nos suiei 
Temos o premjo da consciencia, a conso- 
dprema de termos sido uteis; se, porém, 

corresponderam aos no 
nela relevará é 0 desapai- 
stiça d Doa vontade, guar 

, nós é, exclusivamente, para nós, o 
DOs termos transportado aos tempos dos 

É êntepassados e, abi, vê-los é ouvidos no. 
O carinhoso da espiritualidade, 

Daio ris 
JONHEE eo 

UCÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
io formulas teem sido já indi 

T ÀS chapas photogral 5 <isn0, halo. Vamos indie * Soja composição nos é recommendada por | 

  

  

Tação 
OE Monson SogMoasos esforços nã     

   

    

  

     

  

  

       

  

Prunier, num artigo seu, publicado no «Photo- 
Gazertos, ao 

Prepara-se'a solução seguinte: 
Betum do Judêu pulverstão... “ao gr E dogma Ra ES 
GDE rara ua E ag nt 

Solido no liquido. Se a dissolução ficar muito es-. o dat ega pal a dado e 
Para'a sua” applicação, estende-se no. verso da pa dana MON Ão de uid ando e Soda que 6 Quo prstõea vd optica Genie o O O peraio nani Ei A A iso En RO Ci so a gil eo as o Jude e dee al cliapa sensivel, durante algus as foras ho quarto o, 

  

  

     

  

    
  

  

    
  

  

  

esmero 
MAU CAMINHO 

Episódio doloroso um aeto de Carrasto Guarra 
Za e Eloy do Amaral 

  

Numa prosa finamente buri 
os talentosos novos, Carrasco Guerra, nosso pre- 
Sado camarada do Correio Nacional, e 

  

  

    

Cannasco Guenna 

qu CO 
RO 
a carta do ar. Ferhando Ml, insert no ces 
DR mb gre q asa cut css 

  

  

   

  

  

  

Esov no Amanar. 

Eca 
O MEZ METEOROLÓGICO 

Abril 1904 
Pressão Ma-eim 

no Mi A pressão conserd ma do of, ah 
vimos, em 3, Às areas supe 
attngleam nesta mez, a nos 

Rinperaturas Masitna 2750 em Pia O em 

  

  

        

          

    

Ventos predominantes: NE até o 8 de toa 15. NW de 14016 até 24. € NE desde esse dia go fim do mbs. Chuva: Em todo o mez 1806 divididos em 6 dias. O ia de maior chuva [Gio de 15, que pros dia no pv 1o miles Gu limpo ou algumas nuvens 25 dias. + nublado 5 dias. Trovoada em Chiviscos em Vi. 
CE 

NECROLOGIA 
  

HENRIQUE STANLE) 
Quando em 188: Henrique Stanley esteve em Lisboa de passagem, assim se pode dizer, pois regressava do alto Congo à Inglaterra afinp de tratar da sua saude bastante abalada, o occinEnTE no seu ni? 137 de 1 1 de outubro d'essé anno ceu: posse do intrepido explorador cujas aventuras 
Fazendo. 105 seus meritos e pondo de parte qalgs»r resentimento contra elle a despeito ja guerra que nos moveu é dos íncios pouco leaes com que se sempre procurou amesquinhar o nosso dominio na Alrica, tornámos conhecidos do. publico alguns dos seus dados biogrpphicos, nonicadamente aquelles que se referiam nos rei centes trabalhos na exploração do continente negro. 
Henrique Morelaud Stanley, cujo primitivo no me era John Rouland, natural do princepado dê Gales, nasceu em 1840. De genio aventureiro embarcou aos 15 annos para os Estados Unidos como ereado de bordo, entrando em Nova Orleans para o servico du negociante de nome Stanley, que adopiando-o como filho consentiu que úsisse o seu nomes Por morte do seu protector é ficando sem re- cursos, álistou-se como soldado no exereito da confederação, onde terminada a guerra voltau à viver dos seus expedientes, por se encontrar novas ménte sem carréiro 
Dedicou-se então ao jornalismo e alcançando o logar de reporter no New-Jork Heralá ahi mostrou. inexcediveis apridões obtendo uma re- púitação disctincia na imprensa americana, sendo encarregado da reportage d'aquelle. jornal na a que à Rossi Fstento contr a Pei it guerra que a Inglaterra fez na a, para acabar com o despotismo do enegus, heço 
Nos Estados Unidos as correspondencias de Stanley eram aguardadas com enthusiasmo, é psssaido a residir algum tempo em França e bm Jespanha, fo ali correspondente do jornal ami ricano, seguindo neste ultimo. paiz as peripés cias duma sublevação carlista. a Ei então que Stúnley pensou em ser explora- 
À falta de noticias de Levingstone, que se tinha internado no continente negro havia dois annos, levou o Net: York Herald à emprehender a sua isca, organisando para isso uma expedição da qual Stanley jo diligente, Se Os trabalhos dessa expedição relatou-os Stan- ley no seu livro Como eu encontrei Levingstone que é uma exposição mimiciosa d'esse arrojado emprchendimento que. devia marcar uma nova phase na vida do jornalista. Em 1874 voltou a Africa m'uma outra expedia são “organisada pelo Neo York Herald é pelo Daily Netos, de Londres, e a sua nova viagem dando elementos ao munso selentífico, especial= mente à cosmographia, fez com que Stanley re gressando á Europa tivesse uma recepção trium- phal, 
Mas então este bafejar da fortuna desperta no homém uma ambição ilimitada, escandece ao in- citamento, dos aplausos e pastando de explora- dor scientifico a explorador político, é da sua ini- ciativa alliada aos recursos gue lhé proporciona o rei da Belgica, que nasce o Estado Independen: te do Congo. 
Feito 1550 voltou então a fixar a sua residencia em Inglaterra abandonando completamente” Ámerica, csanto ha annos com uma Senhora que O adorava, e que concorreu para que os ul: dios dnnos dê Sidniey fogem ua pen tithese de toda a sua vida aceidentada é irriquieta. Stanley morreu em Londres no dit 10 do cor- rente co seu passamento foi considerado como ama perda nacional para à Inglaterra, que elle tinha tim dos seus homens mais energicos é valentes, pouco escrupuloso, disamos, muito egoista é com mais admiradores do que amigos, mercê do seu carater int 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

       

       

  

  

   

   

  

      

  

  

    

 



      

    

  

  assa época. já Fernando aparecia em algu- 
mas touradas imãs só em Beneficios de caridade, 
Botando se sdmpre pela distineção é primor com 
que exceutava, 9 seu trabalh 

Dominado pelas glor oz completa 
mente de paste 08 ftabalhos agricolas « estro 
ê Como aeista em Villa Franen. em 1887, sendo 
Fecebido pelo publico com extraordinario agrado. 

Desde Bntib a sua, carreira firmouuse iressm 
consagração esponanea é 0 ses raalhos sem 
Prfnde Quo tornar 0 seu nome to reputado é 
querido Trabalhou em todas as praças do pai, na de 
Caceres, em Hespanha, em 1880, e na de Madrid 
cm, AE, endo Ao deu trabalho despertado o 

Jem 1891 foi Fernando di'Olieira do Rio de Ja- 
o, ride tomou parte em dez corridas, tendo 

Tião dermpre delirantes ovações do public Mlumi- 
men “Voltou ao Rio em 1902, donde foi ao Pará. 
continuando a ser recebido 'om O mesmo enthu- 

     

  

  

    

  

  

mo,    
sendo de todas a mais 

HENRIQUE STANLE: pato e     
touro. Este desastre teve- 

FERNANDO D'OLIVEIRA juntamente com o cav 
queno colhido. 
que lhe era destinado, 

Tinha o grau de cavé 
A imprensa periodica já relatou meudamente o 

desastre de que foi victima o estimado e habil 
cavaleiro Fernando d'Qliveira, em à tarde de 13 
do corrente, na Praça do Campo Pequeno. 

Fernando; d'Oliveira nasceu em Benavente a 12 
de Março de 185. 

“Tinha recebido educação esmerada possuindo. 
um grau de instrucção pouco vulgar é isto, aliado 
ão seu trato affavel, tornavam-o querido de todos. 
Em tempo fundara uma pequena lavoura nas. 

lezirias de Villa Franca de que só teve prejuizos 
pelo que em breve a abandonou. 

  

  

de garupa à gaiol 
extraordinario exito e 
franezi pelos affeeionad   

   
  

annos que Fernando de Oi 
touros solfrendo poucas colhidas de importa 

Na praça do Barreiro tambem foi derrubado 

junto á trincheira ao collocar no t 

são com que o honrara S. Magestade 
o inventor é unico executor da dificil sorte 

ja, sempre levada a efeito com 

  ira lidava. 

  

grave a que osgorreu nú que foi derrubado por um. no leito perto de mez    
allo é na do Campo Pe- NOVIDADE LITTERARIA 

par de fesros curtos: De edição da Empresa do Occidente deve sair 
alliço de Christo disthn- — por todo o corrente legante volume de 

pre” Bons auetoresestrangeiros: Dickens, Pe, Maupas- 
sunt, Daudet, Gorki, B. Arene, Malot, et, a que 
o seu tradutor Henriques Marques Junior poz O 
filo de crEnna anta. Vem precedido de dois 
Dellissimos prefácios do conhecido e intelige 
Simo investigador General Brito Rebello é de Al. 
dino Forjaz: de Sampaio, Nada mais dizemos do 
que” é um bonito brinde para se offerecer ds ses 
Shoras portuguezas a quem elle é dedicado. 

  

     

  sempre applaudida com 
os.     

  

    

dienrique Bastos — Vir dos hosplaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

saio endscpico la urelha e be 
ú Code ds urina de cada um dos rins 
CONSULTAS | icone" = da 9 der da cao? ande 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BEBRLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

      

  

  

  

Lisoa Porto Coimbra 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

204. “4 Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

VIER & GL | PASTOR, GOLA & 6 
Agencia geral no Prazil 

do 

Correio 

da Europa 
editoras 

  

CAMBIO 

<Gapois do credito 
o Loterias 

44, RUA DO ARSENAL, 46 
4, Baquina do Pelounho, 3 

LISBOA Agentes das pricipaes 
de Liibon a 

  

  

Telephone GI 
Endereço elegraphco: 

sTEmLING A 

78, 1º Rua de S. Pedro 

SHOA “RIO DE JANEIRO 
  

Kermesse de Paris 
Sant'Anna Sá & Commandita 

RUA DO PRINCIPE — AVENIDA PALACE 

Especialidade em brinquedos 
e artigos de novidade 

LISBOA 

ANTONIO DO COUTO-—ALFAYATE 
Premiado na Enpuição Uniesa de Paris de 4000 em 

      

       
  

Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras. 

  

  

“FFONICO CASPECIDA | 
Proparado pharmacentico. 

De A. DE SOUSA 
ARO do do Sa ora 

distro em au Padres. Apel a e fev pelo richmaniano articalar e nt Iymplatites chrenicas. 
leo deponhtario em PERNAMBUCO. id / 

Fifredo Ferreira 
ja Victoria, 14 

“Vende-se em Lisboa, no preço de 4000 rála cad trasco, franco de porte na. 
Drogaria e perfumaria de JOAQUIM DIAS 

46-—Calçada do Combro—4 
area regi 

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
* 69, 71, Rua do Ouro, SS, 75 

É LisBoA 

    
   

  

      

  

       
   

  

  

  

     

   
  

  

  

  

Patisserie Internationale 
Porto de Coma 

53, Avenida da Liberdade, 53, LISBOA 

  

Doces e bolos de todas as qualidades 
Fornece lunehs, 80 les 

SERTORIO À. 5. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO Reed dat ra 

LISBOA— Rua dos Iretrozeiros, 149, =.* 

   


